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Um holandez que nos visitou, 
fez-nos =otar que os sinos da nos­
sa arruinada igreja, tocavam as 
três primeiras notas do Te Deum. 

Hoje, nove de Março, ao mdo 
dia, eles tocaram e retocaram a 
sua melodia que tcoou profunda· 
mente na nossa alma. Era um dia 
de festa como jamais aqui se viu. 

O povo dizia que nunca tinha 
ouvido os sinos tocarem tão bem; 
o Paulito diz que até parece dia 
de casamento. 

Muito simples afinal o que se 
pas~ ara: a inauguração da Casa 
dos Pobres! 

Ela af está linda, bem acabada! 
Ela, a casa mais discutida de Por­
tugal. 

Por amor dela um grande des­
gosto que nem é bom recordar; 
por amor dela um monte de ofí­
cios, quilómetros de estradas per­
corridas, centenas de degraus su­
bidos. 

Por amor dela gemeram os pre­
los dos grandes diários, ecoou uma 
voz no Parlamento, uma ordem 
emanou do Ministério, uma súpli-

. ca se ouviu no Patriarcado. Por 
amor defa tudo voltou à tranqui­
lidade. Triunfou o bom senso. 
Reabilitou·se a Câmara. Bem ha· 
jam todos! 

Por isso os sinos de Santo An­
tão tocaram hoje melhor e, nós 
com eles, entoamos um fervoroso 
Te Deum: Senhor nós Te louva· 
mos! 

Mas não fizer.à.os mais do que 
um acto de justiça, dando à pobre 
.ccocha» uma casa decent . A Pá­
tria estava em dívida para com 
ela: nós suprimos. 

O m.arido foi soldado dois a nos 
e '\J África e outros tantos nos 
campos da Flandres. Regressou 
doente. Nunca mais teve saúde. 
Morreu tubercu 1oso num pardiei­
ro, deixando a vi uva - ca cocha,. 
- e três filhos vivos, dos oito que 
lhes nasceram. 

Nunca a Pátria lhe agradeceu 
a dedicação, os riscos, a saúde per­
dida. 

O que a Pátria lhe negou, de­
mos.lhe nós. Restituição tardia, 
mas oportuna ainda. 

Não meteu barulho a festa Não 
veio clero nem nobreza, nem au­
toridades: o povo, sim. Os Po­
bres! 

A nossa santa, como lhe cha­
mam os vicentinos, por ser a po­
bre· mais simpática da conferên­
cia, não era capaz de sair da no­
va casa. Eram ais para tudo: ai 
que está tudo tão lindo! Ai que 
casa estai B~ndito seja D:us que 
ainda há no mundo quem taça 
bem! 

Na s1quinha apareceu dinhei­
ro, na mesa,!á estavam ovos, ba­
tatas, açucar, massa, azeite. Um 
deu a bilha para a água, outro o 
petróleo para o fogão da cozinha 
etc. 

O nosso Zé da Póvoa, encarre­
gado de vigiar as prendas, não 
tem mão em si: vem à estrada e 
manda parar todos os carros que 
passam. O primeiro foi do Minis­
tério da Guerra. Alto! Venham 
ver a casa dos Pobres! 

Pa~saram espadas: Alto! Todos 
tinham de comparticipar na ale­
gria do Zé da Póvoa. 

Senhores de Lisboa, façam mi­
nhas as palavras do Zé da Póvoa. 
Ao saírem da cidade nestes dias 
primaveris, pa~sem palavra ao 
chauffeur para voltar o volante 
para a estrada de Torres: em 
Loures cortam à direita, em di­
recção a Bucelas. A meio do ca· 
minho perguntem onde moramos. 
Perto encontram a legenda: cPa­
trimónio dos Pobres>. Parem um 
momento e admirem a casa mais 
linda do Tojal e mais discutida 
de Portugal! 

O que nos dão noJT ojal, 
O pequeno cronista dtsta casa, 

já aqui se referiu à oferta do Gru­
po Serpa Pinto, mas não disse tu­
do. Faltou dizer que, com as tqui· 
pas, vinham 4.600 cruzeiros e 
l 562 escudos e que, desde o últi­
mo dos jogadores ao primeiro dos 
dirigentes, todos revelaram neste 
donativo verdadeiro espírito des­
portista. cTratem isto com muito 
amor>, recomendou um funcioná­
rio de bordo, que nos veio confiar 
a of eçta. Nós temos procurado que 
os rapazes assim façam. 

Outro formoso donativo foi o 
dos aluoos da Escola C. de Patrí­
cio Prazeres. Uma deputação de· 
l es veio passar o dia com os nos­
sos e entregar 750$. Pelos alunos 
nós avaliamos o cuidado que os 
mestre3 e dirigentes poecn na for· 
mação dos homens de amanhã 
que lhes são confiados. Rapazes 
felizes! 

Mas, afinal, todos os donativos 
são adcniràvelmente expressivos. 
Acabamos de receber do Banco, 
dois registos de depósitos na con­
ta da casa. Nllm era o assinante 
X . que depositava 100 para li· 
quidação da sua assinatura: nou­
tro o mP.c;mo assinante depositava 
mais 100 como multa que a si se 
impun h.a, por se ter atrazado na 
liquidação ... Deatro da Quaresma 
estas penitências sã.o salutares. 
Mais 160 do primeiro ordenado e 
200 do primeiro aumento e 350 
também de aumento de e quem 
snoha ter um dia a nossa casa>; 

26 e 100 de criadas de servir; 40 
de um voto; livros e revistas da 
Vacuum provenientes algumas do 
Congo Belga juntamente com mil 
para o cPatrimó:iio dos Pobres >. 

É no dia 9 que será inaugurada 
a primeira casa para eles, aqui no 
Tojal. Depcis diremos. Mais a 57.ª 
contribuição dos funcionários da 
Vacuum, no valor de 1 205$ e os 
250 dos Produtos Lácteos; 150 da 
Irmandade e Conferência dt San­
ta Isabel, 110 dos Funcionários 
dos Depósitos d<f Banco de Portu­
gal e 500 do mesmo. Um cobertor, 
roupas, uma gabardine; remédios 
de alguém que desejaria saber se 
são úteis. Pois fique sabendo que 
no mês de Fevereiro, gastamos 
trê> contos em medicamentos. 
Tal não aconteceria se tivessfmos 
sempre prevenidos com os usuais. 
Agora está na moda a estreptó· 
micina, a penicilina e seus· deriva· 
dos. Ligàduras, vieram muitas; 
quem nos dera mais. O frio vai a 
passar mas são ainda in rnficien­
tes os cobertores que acudiram 
ao nosso apelo. Eu creio que 
muitos ficarão com pena ao saber 
que tivemos de comprar coberto· 
res para as Casas dos Pobres. 
Para que tal se não repita, podem 
vir já os que se destinam à segun -
da Casa que vai já começar. 

Uma camisola de flanela cpara 
um dos batatas com um carinho­
so beijo ... 

Um fatinho completo para uma 
criança das furnas. Se quem o 
mandou entrasse onde ele ficou, 
gelaria de pavor. Duma Figuei 
rense 20 mais 15; e de M. E. 500$ 
moç1mbicanos que, às p1rcelas, 
aparecem, com frequência, no 
Montepio. 

Na lista ap1recem com trequên· 
eia as iniciais M. A. S; A. S; M. M; 
H. C. G; a Alice; um pequenino re­
sidente em Nampula; uma S<"nbora 
de 75 anos; uma pobre para outra 
mais pobre; um ningul m; mu:tos 
alguéns com nomes compridcs, e 
ba3tantes anónimos. 

Apueceu mais um tanque de 
moedas, da Tesouraria do Mi ntr­
pio e o próprio Montepio entrou 
com 500. Vamos ter uma ofPtilSiva 
destes tanques de paz! 5.000 da 
Câ mara Municipal de Lisboa, que, 
desde o inf cio de~ta casa, tem ec;­
tado presente. Camisolas de lã 
com esta pergunta: será possfvfl 
saber se se algum batatinha cou. 
be dentro delas?-Sim, senhora: 
couberam todos! Pode fazer mais. 
Por falar nos batatas aqui vai uma 

notícia do mais pequenino o Zé­
q.uita, parà quem por eles tanto 
se interessa: o pequenino estava 
encantado com uma ninhada de 
pintainhos acabados de nascer. 
Vendo o carinho com que eram 
tratadas as avezinhas, perguntou 
se os pintaf nhos também eram ba-
tatas... . 

2.000$ de Lisboa, sendo 500 pa­
ra o Barredo, coin o pedido de 
uma missa por três tias muito 
amigas. Cumprimos. 50 também 
por intenção dos melhores ami· 
gos -os pais; 40 de J. F. P .. Mais 
um cobertor. Lençóis e toalhas 
para o Património dos Pobref:. 

Finalmente muitos visitantes 
que desde o princípio do ano se 
vêm aqui desobrjgar, quer da 
as~inatura. qufr da dízima dQs 
bens que Deus lhe~ deu. 

P ADR.E ADRIANO 

OS NOSSOS LIVROS 
Falo assim no plural, por me referir 

aos editados e a editar. 
Daquelea, com muita mágua torno 

a dizer que o primeiro volume do Isto 
é a Casa ào Gaiato, acabou. O volume 
da nossa correspondência diária, tem 
aumentado consideràvelmente; e 6 tu­
do a pedir, alguns a implorar, que lhe 
enviemos na volta o livro desejado. 
Não temos. Não temos nada. Que penal 
Por causa do dinheiro? Não. Nós não 
somos negociantes. Por causa da pri· 
vação que lnvoluntàrlamente causa­
mos aos homens de boa vontade. Por 
mais nada • 

O segundo volume do dito, anda em 
distribuição. Como no caso do primei· 
ro, também este vaf chegar a pouco. 
Já estou sentindo. Fizemos apenas cin­
co mil. Porém, o Barreào, será a con­
soladela. Dez mil! 

Já ontem tive aqui sobre a mesa de 
trabalho as provª.s de duas folhas; das 
duas primeiras folhasf Era um rôr de 
páginu. Parecfa·me que estava ouvin­
do e vendo. Sentia, ao ler, conforme 
senti, ao escrever. Chorava, como cho­
rei, então, em casa do Pobre. E conti­
go vai dar-se o mesmo, pois somos do 
mesmo barro. Tal como nas colunas do 
Gaiato, também nas páginas do livro 
vais rrnascer. A sua leitura é um batls· 
mof É uma regeneração! Quantos e 
quantos não têm trabalhado por mu· 
dar de vida, depois que conhecem os 
ba1'reàos, -·quantos! 

Este é o quinhão dos mortais que 
entregam a sua vida, à vida dos Hú­
mildes, para os defender. Esta é a sua 
batalha silenciosa. esta, a sua recom­
pensa final. Foi sempre assim. A histó­
ria anda cheia. O que se diz, o que se 
ouve; disputas, partidos, opiniões, jui­
zos, conceitos, grupos, paixões- tudo 
Isso é poeira que o mundo faz. A verda­
de não está ali; Deus não entra nos ba· 
rulhos. 

Que vos sejam de aperitivo os cinco 
mil que andam em giro, e os dez mil a 
segulr,- aUmento. 



2 O GAIATO 

Já que desta vez não houve tempo pa1•a esCl'eve1• Isto é a Casa do Gaia· 
to, vai uma imagem, que também é a Casa do G.1iato; o Jaiminho de Vi­
da.g.o m.ai-los patos. É o lago. É o ta1•dim. É ·o espelho da água aonde o 
pequenino se vê. Tudo isto é imagem 1•eal de uma vida que é. A Natui•eza, 
a G1•aça, Deus, C1•iado1• dos Vizíveú e lnviz.íveisl 

Preferíamos enfileirar na procissão 
e irmos muito caladinhos e mergulha· 
dos no silêncio, louvarmos a Deus 
q~e é Caridade. Mas não há procis­
são sem organizadores e música e cân­
ticos e foguetes e andores (de que o 
povo português gosta muito). Temos 
pot isso que deixar o nosso lugar e 
levantar a. voz a. entusiasmar quantos 
seguem já. e chamar a todos os que 
estão p.arados a ver passar e fazer 
barulho para que aqueles que estão 
ao longe ouçam e se incorporem tam­
bém. · 

Vai em marcha a procissão do 
Patl'imónio dos Pobt•es. Vai em marcha 
e em marcha certa; não se pode cor­
rer muito porque o percurso é grande 
e não se pode p~rar porque se não 
chega ao fim. Vai tudo certo. 

Os autores desta procissão são as 
famílias que vão tendo uma casa. No 
dia nove, mais dois andores entraram; . 
duas famílias de Miranda tomaram 
parte no cortejo. O povo das redon­
dezas soube da hora da entrega das 
chaves e acorreu em multidão. M.uitas 
centenas de pessoas e de todas as ida· 
des e ca*egoria.s. Todos vieram visitar 
e trazer a sua oferta. As casas ficaram 
cheias. O que vimos e ouvimos é im­
possível dizê· lo. Aquilo que agora 
nos contam é simplesmente sublime. 
O povo agora acredita e parece que 
quer ver. Os nossos rapazes da Con­
fer@ncia. tinham enfeitado. Camas pin· 
tadas e feitas de lava.do; mobília 
adequada; tudo em ordem. 

Uma das famílias. nove filhos pe· 
quenos e os pais, anda alheia de con­
tente, A mãe diz que os filhinhos não 
querem sair de casa de tão bem se 
sentirem. Ela nas primeiras noites só 
rezou e chorou. Recebeu agora mais 
abraços de parabéns do que na altura 
do casamento. Já tem marca.do o lu­
gar à volta da casa para jardim. 

A outra, a tia Carvalha, tem oi- . 
tenta e tantos anos e vivia numa toca. 
Agora está .no Céu, como ela diz. Ai 
que bem se há-de estar no Céu, para 
que se chame já cá na terra o C~u, 
a uma casinha pobre e limpai. .. 

Depois de termos contemplado os 
andores novos que apareceram, veja· 
mos os romeiros que se vão encorpo· 
ra.ndo. . 

A assinante 11 . 836 com cinquenta. 
para uma telha. Um Carlos da vila 

António Enes com uma nota igual 
do Banco Ultramarino; e um polícia 
com igual quantia "para a Cristianís­
sima protecção aos pobres por meio 
da habitação gratuita". Este senhor é 
de muita linha e é muito recto e não 
consentirá desordens na procissão; 
não qu~r que se diga gratuita., mas 
devida. A Justiça. e a Caridade são 
duas viltudes muito importantes. 
Duas senhoras visitantes com cin­
quenta; nova. família de visita entra 
com cem; a assinante 8.175 com o 
mesmo para uma telha; e àutra com 
outra telha. Vieram depois as alunas 
do Liceu de Coimbra com algumas 
mestras e deixaram mil; e um desco· 
nhecido com 40$00 para duas telhas; 
e outro deu vinte a um vendedor do 
jornal; e um senhor Doutor residen· 
te em Ubuába, Brasil, mandou um 
representante· com cem "para o Pa­
trimónio". 

E a mãe de Ilhavo tomou conta do 
seu lugar com "uma pequenina lem­
brança para o bragal da Casa dos 
Pobres". Se esta boa mãe adivinhas­
se a alegria que deu à mãe dos nove 
filhos! ... 

E um senhor desconhecido deu a 
roupa completa para uma cama e um 
chaile. E uma senhora entrou man­
dando entregar no Lar aroupa com­
pleta para outra cama. E outro senhor 
hoje na rua premeteu·me mais roupa 
para outra. Será para a casa que já 
andamos a telhar. 

Temos que falar pqr missão e não 
por aparato. As missões em Portugal 
são assim e esta é bem portuguesa. 

Que mais se encorporem neste 
cortejo sagrado! 

PADRE HORÁCIO 

Em distribuição 

«Isto é a Casa do Gaiato» 
-- 11 VOLUME --

Não se reserve paro a última hora l 
Assim como o primeiro, o segundo 
volume esgotar-se-à ràpidamente 1 

Fa~a hoje o 1eu pedido num 
1imple1 po1tal à Editora 

Tipografia do Coso, do Gaiato 
PAÇO DE SOUSA 

NOTA DA 
Não sei se os senhores ainda se 

recordam daquela "iúva com sete 
filhos, que, segundo tld., foi man­
dada aqui pdo Pte idt:nte da Câ· 
mara de E pinho. Não sei se re· 
cordam. PoL b.em. H~ie de manhã 
tivemos um CASO identico. Eu 
saía da capela, de celebrar e esta­
va uma com s : u tilbo p la mão 
cm ar d e quem tinha feito grande 
jornada. Saiu de cas1 com ae noi· 
te, atra v~ssou o rio Tâ -nega e 
tinha ch ~gado naquele momento. 
A'ltes de mais, quis saber quem é 
que a tinha mandado e da disse 
que ninguém: vim por minha ca­
beça. O desejo de -ta viúva era 
entregar me v seu filho ah presen­
te, de oito anos de idade, e ela fi. 
cava com mai · tr ê' a baixo. O seu 
marido en pedreiro. E por que 
morreu de doença, como ela me 
disse, não tem sub~ fdios de nada, 
de ninguém. Empnga·se a dita 
v'iú v-a em dar dias quando lhos 
l>edem, ganhando por cada um 
3$50. Não era p ·eciso, mas ela 
quis-me dizer que aquilo não dá 
para pão. Para fazer esta jornada, 
ti oh"- ela pedido a uma visinha, 
ontem à noite, obra de um quilo 
dele que trazia numa saquit-; e 
como aqui lhe tivessemos dado 
uma refeição quente, ela, esta 
nobre mulher, regressa com a bo­
roa na saca para a devolver! O 
mundo de hoje, afeito a grande­
zas. estranha naturalmente estas 
insignijicancias. 

Eram horas do meu café e en­
quanto ela e o filho tinham feito do 
seu duas malgas de sopas, fui eu 
tomar o que me pertencia. 

Sabe assim mui :o melhor aqui· 
lo que a gente comei De onde es­
tava, eu via mãe e filho sentados 
num banco de pedra à porta da 
cozinha, ocupados e silenciosos. 

Bernardino e Papagaio, em 
conversa com o pequeno, tinham 
sabido que ele nem sempre encon­
tra de comer quando regressa da 
escola; umas veses tenho só caldo 
outras ve$es tenho só pão. E os 
dois refeitoreiros vêa -:ne pedir. 
Querem que o rapaz fique . 

Confortadcs com o nosso pe­
queno almoço, a viúva mais eu 
conversamos por algum tempo. 
Falta no mundo quem dê atenção 
e ouça histórias de vidas e5 maga. 
das. A desta viúva é assim. 1...ls 
seus olhos ~ão as janelas da ver­
dade com que ela se exprime. Fi­
chas sociais, nrstes casos, são 
desnecessá rias; a letra é inimig~ 
da verdade. Quando chega à pe­
núria de roupas e à notícia de um 
empréstimo para comprar o cotim 
das calcitas do filho, aí vem um 
fio de lágrimas para me dizer que 
a vida dos pobres custa muito. 
'Sim, custa. Ela fala do que conhe­
ce. 

Tinha tocado. A aldeia encon­
trava· se agora deserta; tudo esta­
va nas escolas e nas oficinas. 
Aproximaram-se as senhoras. Uma 
foi buscar roupas; outra algum 
dinheiro. A viúva põe as mãos 
em pacífica explosão ... 1 Declara 
que o pároco da sua freguesia, en­
quanto vivo, lhe dava 50$00 por 
mês e com este dinheiro, gover­
nava a sua vida; mas· agora não! 

Agora não tinha nada. A fre· 
gue$:ia está vaga. 

Chegado que somos a este pon­
to da Nota, é me"l.l desejo que ela 
sirva de doutrina social. Esta viú · 
va declara e eu sou testemunha, 
que se governa com 50$00 por 
mês, contando com o seu trabalho 
e ajudas eventuais. 

Ela mostra ser dotada de uma 

QUINZENA: 
grande capacidade moral. É mã e. 
Ninguém como a mâe para dar 
aos filhos a criação. Neste e em 
casos semelhantes é a mãe que 
se deve auxiliar. Quando a nossa 
maneira de asü3 tir deixar de ser 
teoria, em todos os cantos de 
Portugal há-de haver este costu­
me, mais os necessários 11. eios. 
Asilos e quejandos organismos, 
só nos casos de incapacidade fa. 
miliar. Assim é que está certo. 

A mãe levou o seu filho. Levou 
roupas para os outros. Foi preve­
nida para este mê > e levou consi­
go a certeza de que o Pai Celeste 
vai providênciar. A sim como eu 
nos dela, também esta mãe viu 
nos meus olhos duas janelas aber­
tas para um mundo cie verdade. 
Não enganemos os Pobres. sobre­
tudo viúvas com encargos! 

UMA CARTA . 
•Acabo de receber o último volu· 

me de «Isto é a Casa. do Gaiato», 
agarrei-me logo a ele! 

Simplesmente encantador e gran­
dioso! li E a certo ponto da leitura 
veio-me esta ideia, que me não deixa! 

Porque não haverá uma obra 
identica para rapariga~? ferão elas 
menos necessidades?! Não serão ela.s 
também filhas da rua, do nada, sujei­
tas ao mundo e à sua podridão? A 
mulher tem um papel tão grande na 
sociedade actualll O mundo precisa 
de amor, e qual o amor compa.rá vel 
ao amor de mãe! 1 A sociedade preci-

, sa de santas mães, mães cristãs a bne­
gadas, que vejam nos seus filhos os 
santos e herois que virão a salvar o 
mundo, e não os impecilhos à sua 
liberdade, à liberdade das suas 
paixões! 

Eu sei, tendes imenso que fazer, 
mas sei igualmente que nada se vos 
põe de diante para salvar as almas, 
por isso nie atre-vo a escrever-vos! 
Pedir-vos um conselho! Conselho de 
Pai, de Mestre de Homem! Será pos­
sível ter a ambição de sob a vossa 
protecção, e direcção, fundart1ma obra 
identica para raparigas??!!! Ee não 
tenho nadai Nem dinheirc, nem 
qualidades ... Somente uma coisa eu 
tenho-amor, boa vc nta de e con#an 
ça em Deus. O desejo ardente de me 
darcompletamenteaos intelil!es. Será 
possível erguer qualquer coisa com 
estes alicerces? ... Não será loucura! 
Será uma tentação! Gostava tanto que 
mo dissésseis Se achais impossível 
desde já renuncio, é porque Deus 
não quer, e acima de tudo está a 
vontade d 'Ele. Se virdes que há pos­
sibilidades, preveni-me, para eu vos 
procurar, para receber instruções 
junto de vós. Eu sei, Padre Américo, 
que vós tudo conseguis, e se vós 
quizerdes as raparigas da rua, as fa. 
lidas de Portugal, também terão a sua 
casal Eu entre~ar·me-ei de alma e 
coração a elas! Não tenho medo dos 
sacrifícios futuros, contiof Não tenho 
pressa na resposta, mas agradecia­
-vos uma qualquer ela seja. Agrade­
cia, e pedia-vos que não puzesseis a 
direcção no famoso, caso a resposta 
venha por ele, pois não queria ser 
identificada po~ enquanto. » 

Não é esta; são •delas e delas, que se 
fôssemos a publicar, não havia espaço 
que chegassf' •. 0 mundo anda com l!au­
dadts do Céu-e é o Gaiato.! Aconse­
lhar? Sim. Digo·lhe que de todas as 
qualidades, só lhe falta uma: esperar. 
Saber esperar activamente, • quando 
chegar a hora, sala. Essa hora, se 
houver de ser, é eficaz; não vale a pena 
recalcitrar; até pelos c~btlos Deus. nos 
pega, como aconteceu naquele tempo 
ao profeta que foi levar de comer ao 
Daniel. At~ lá deixe-se estar qufatinha 
e muito caladinha-activam ente.') 

• 
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O GAIATO 5 

u tinha celebrado naquele dia 
no altar da paroquial do Barredo, 
igreja de S. Nicolau. O senhor 
abade não tstava. No fim, a mãe 
dele, vem me pedir que suba a 
tomar o café, e eu disse que sim. 
A maneira que subia, ia-me co 
brindo de espanto; o pároco da 
freguesia de S. Nicolau, não tem 
uma residencia; vive nas depen­
dências da sua igreja! A mãe ia 
à frente; eram uns d~graus ca un­
chentos e dependuraaos, que di· 
ziam para uma trap ?ira. O; meus 
anos já puxados queixam-se ; os 
dela, por mais, muito mais. E 1 a 
mãe do senhor abade, compa­
nheira e testemunha deste incri· 
vel desconforto! Na trapeira, a um 
canto, está uma pequena mesa. 
Um postigo, dá para o; telhado3 
de outras casas. Há roupas a co­
rar, gatos ao sol, plantas vivas 
em cacos mortos. A desolação do 
Barredo está ali patente; vê-se da 
casa do Pobre daqueles pobres. 
Veio o café, servido numa cane­
ca almoç1deira e um pão de tri· 
go, conforme a padeira o deu. Não 
há mais nad 1. Não se vê mais na­
da a não ser os ornament ... s das 
moradias pobres. Eu mesmo, 
naquela hora, recordei outras, 
aonde tenho tomado o meu café 
.da manhã, e tudo era igual; até a 
figura e modos daquela mãe! 

Estavamos no derradeiro 
dar da casa; com os dedos , tota­
·se ni telha à vista. A mãe quis 
que eu visse, e apoia-se ao corri-

JI. , .!! 
PATRIMONIO DOS PiOBRES 

Esta legenda simples no cutthal 
das casas, é um ma1•co da passa­
gem do Filho do Homem pela te1•· 
1•a! Nenhum mof'ta l te1•ia capaci · 
dade de a imaginl11• e 1•eali:w1•, 
pelas mas p1'Óp1•ias fo1'ças . Isto 
não se enconil'a na 1•aiz do se1• 
humano; tão pouco te1'ià o c1•esci­
men.to e aceita.f_ão que a Ob1•a tá 
está sot1•endo 'Sim. Saibamos colo· 
ca1• os factos no seu devido sítio. 
Não setamos a1•1•og.antes 

P1•imeiramente veio o 1•isco; 
sem saber de fraços nem linhas, 
num simples papel bt•anco, eu dei 
o 1•isco das casas Um mestl'e deu­
~lhe o co1•po · Os obt•efros cons­
ll'ufram Cada casa, cada dúzia 
de contos e aqut está o ponto q.ue 
me causa eS(lantosa aleg1•ia. Como 
é possível que aquele meu 1•isco ha­
ta co1•1•espondido a esta soma? E 
q.uam insinuante/ E q.uam p1•átical 
E quam evocativa/ Jesus Ct•isto 
esaolheu Dou . . Tomo a dú e1•; 
levantemos os olhos-ao Céu/ No 
ano passado, det•am-nos dewito 
dúzias de contos. Este ano tá ti.os 
enttreg.a1•am uma; e tenho a noti· 
eia de que, algw•es, anda uma lis­
ta muito pe1•to daquela soma.. 
Ago1'a mesmo saiu dc:.q.ui o Albe1•­
titW, que vende na Companhia 
das Aguas, e frouxe 1•ecado de um 
senho1• q.ue me manda consl1'ui1• 
uma casa e q.ue dent1•0 em pouco 
vem aq.ui traze1• a dúzia . E eu 
não conheço o senho1•, mas aC1•edi­
to nele e aC1'edito no 1•a paz q.ue 
me t1•ouxe a noticia e vamos tá 

l começa1• a casa . .J.c1•edito Nesta 
ob1•a sing.ula1•, eu não conto. Eu 
não sou eu. Eu sou um tocado, 
po1• isso ac1•edito na palavra des· 
tes homens, feclro os olhos, tomo 
os 1•iscos e ando pa1•a a f1•en~. 

.. 
mão mal seguro. Vamos descen­
do. Abre uma porta e diz aqui é 
onde eu dormo_ Abre outra e in­
forma aqui dorme o meu filho. 
Não são quartos de dormir. Não 
há janelas por onde entre o sol. 
Não tem os precisos. Não é uma 
residencia; são dependencias da 
igreja! 

Descemos. Há um salão com 
quadros a óleo, cadeiras de e3tilo. 
altaias, móveis daquele tempo. E 1 

a sala da confraria. 
Em baixo, despeço-me da mãe. 

O meu f ilho é tão doente e aqui tor· 
na-se mãis. Ela também o é mas 
isso não conta. Dela não se lem­
bra. Trouxe-o no ventre, escon­
did~ em mistério; e ora é no regaço. 

• Umão de muitos anos santificada 
pelo sacerdocio do filho J 

Estava na rua. Eram dez da 
~anhã. Nas t~azeiras da igreja 
fica a Rebole1rt e comecei por 
ali a ver outros pobres. . 

Respeitemos a gloriosa pobre­
za do Pcbre dos Pobres, - o páro­
C? da frek!.lesia de S . Nicolau. A 
01oguélll""" cabe melhor o atributo 
gl~.ri o c~mo a um sacerdote de 
Cn o. _Nao há ninguém que não 
ol e, mnguém que se não como-
vá, ningi: ém que não acredite no 
s~cerdote pobre; por isso-glo 
noso . 

Respdte'11os e libertemos o 
pároco do Barredo. O meu f ilho é 
t1lo doente ... Uma. residencia de· 
corosa. Vamos começar. Eu éju· 
do. Do Património dos Pobres, 
ninguém m e leva a o al que eu 
retir_e um auxílio. F orme-se já a 
comu são de p •ucos e decididos. 

Este BarrPdo, vai para o livro. 
Pelo menos dez mil homens , hão· 
-de ter conhecimento do a pelo 
original e outros tantos , em futu­
ro artigo, hão-de notar de como a 
obra começ1 e prossegue e termi 
na pela ins talação condigna do 
Padre Querubim e sucessores. Eis 
a minha oração. 

Do 
, 

que nos 
Na igrej i do ; Congregados, 

deram 45 moedas de dez escudos, 
indicaado ter sido o primeiro 
ordenado de quem dele se despojou. 
Para ganhar é preciso perder. 
Mais 50$ do Porto. Mais 30$ idem. 
Mais esta carta. 

cA Corporação de Sargentos 
deste Regimento, no desejo de 
auxihar a Casa do Gaiato, resol· 
veu cotizar-se do que resultou 
uma receita de Esc. 200$00 que, 
em vale do correio, gostosamente 
enviamos. 

A nossa vontade, maior do que 
as possibilidades de que dispomo.s, 
mostra a simpatia que dispensa­
mos à acção humanitária, educa­
tiva e altruista em fa vor dos rapa­
zes que, tresmalhados, sairiam, 
possivelmente, do caminho do tra­
balho, do dever e da honra. 

A certeza de que tão linda ob ra 
é uma lição para quan tos dela 
têm conhecimento, mais nos ani­
ma na leitura de cO GAIAT O,. 
quando este simpático jornal, 
aparece na nossa Sala, quando 
por vezes, mãos amigas ali o fazem 
cair . 

Para terminar, longe de exigir 
uma recompensa pela nossa ini· 

Outra vez na Capital 
Fui de avião por mais ligeiro, 

mais alto e mais barato. Adriano 
estava · na P ortela e dai a nada, 
na casa do Toial , era a reunião 
dos tr ê3 grandes. Digo assim por­
que somos apeLas tr ê3 padns da 
rua e todos da mesma altura. Não 
é como os outros nem é no mes­
mo sentido que nós somos 'gran­
des. 
. O caso do dia , no Tojal, tinha 

sido e era ainda a primeira casa 
do Património dos Pobres; medi­
da, discutida, e proclamada, pelos 
saloio.; das redondezas. Eles , que 
andam vergados nos campos sem 
domingos nem dias santos, fize· 
ram um dia santo. São romeiros e 
d:io glória ao Pai Celeste, a dizer 
uns para os outros isto assim é 
que é Na visita à formosa mora­
dia, deixaram um mundo de coi­
sas, algum dinheiro e uma 'Bíblia. 
Não esou~ço e publico a delicade­
za do Padre Adrian.o, querendo 
oue fosse eu a entregar a chave. 
~ uma viuva. Seu marido, foica· 
bo de guerrll , na grande de 18. Ba­
teu-se em Atrica e França e veio 
a cair mais tarde na Pátria, den­
tro da Yala comum. E a pensão de 
sangue? Oito filhos ! E que mais? 
Uma barraca de canas! Adriano 
indica·me o sí tio aonde vai erguer 
mais casa-; e diz-me de como o po­
vo se apróxima a pedir que cons. 
trua para eles-que nó<> pagamos 
re'hda ó senhor p1 ior. Nó' somos 
tomados na conta de homens caí­
do<; do céu. No concdto dos hu­
mildes, nós podemos tudo e tudo 
conseguimos: faça casas . Ni 'lguém 
acredita que nas barbas de Lisboa 
e região dos saloios, haj i deles e 
deles e deles que vivem como ca­
lha, d :baixo de telhei ros, na com­
panhia da vaca do ,burro e das 
ovelha 1 Porcos não. Passaram 
e vivuam por ali árabes ... 

Padre Adriano, por mercê de 
Deu'i u cn apagado, tem sido past or 
de ovelhas naquela região. por 
mandado do senhor Cardeal; e é 
u 'D bom pastor . Havia apenas um 
pároco em todo o concelho de 
Loures. Ele toma o punho. Sente 
a doença, aplica o remédio; uma 

necessitamos 
ciati va mo lesta, muito gratos 
ficaríamos se se designasse rezar 
uma missa por alma do nosso 
c~marada. Tomé dos Santos, fale­
cido em 5 de Outubro do ano fin­
do ... 

Mais 500$; tenho apenas o que 
ganho e não é só para m im. Muito 
bem, mas a sua vontade de dar, 
faz que o pouco che~ue para 
muitos. Mais 20$ . Mais 100$. Mais 
20$ de Soure. Mais 750$ de Lisboa. 
Mais 100$ do Porto. Mais 1.005$ 
de unia lista de nomes do Monte 
Pio. Sim senhor; o que nos entre­
gou na segunda feira 18 de Feve­
reiro, deu entrada. Mais 20$ Mais 
15 angolares d'e Porto Amboim. 
Mais 100$ de Viseu: São do p1 z. 
meiro dinheiro que eu ganho na 
minha vida Que Deus me ajude 
a ganhar dentro em breve dinhei­
ro suficiente para nze poder casar. 
Eis aqui uma oração bem feita. 
O nubente pede a Deus e eu, em 
nome deste e de todos, peço aos 
homens. De todos os contrato~, 
de todos os deéretos, de tod 1s as 
assembleias; de tudo quanto os 
homens dizem e fazem para gover­
nar homens , nada hzem, enquan· 
to não derem aos novos de boa 

casa de trabálho para as raparigas 
da povoação, dirigidas por uma ra­
pariga da povoação. Um curso 
nocturno ao serviço dos homens 
de qualquer idade ou condição­
Um dispensário com JDedicamen 
tos e curativos aplicados com mes~ 
tria por um jovem pároco que o 
senhor Cardeal mandou para o ser· 
viço religioso do concelho e que 
mora mais nós. Todos estes orga. 
nismos, cada qual em sua hora 

' são procurados. Não há ali mãos 
a medir. O povo vê. O povo sente. 
O povo acredita; desta política gos­
tamos E Padre Adriano vai·se vi- · 
r~r agora para a igreja da frégue- . 
s1a, arruinada. Vai-se virar, sim, e 
leva atráz de si tudo e todos. Que 
ninguém duvide. No$ primeiros 
tempos, era numa capela faterior 
que ele celebrava a missa domini­
C8l, a que assistia o sacristão de 
há 40 anos e disse. Mais tarde, du. 
as mulheres de um lugar próximo. 
Depois, mais. E mais. A capela 
enchia· se e acabou por ser peque­
na para o povo. Hoje, Padre Adria­
!1º celebra no res do chão, sala de 
Jogos, com cap1cidade para muita 
gente; e já não chegai Ele vai ago­
ra virar-se para a igreja que é mo­
numento nacional. Ninguém duvi· 
de. Quem trabalha tem d1reito e é 
digno da sua paga. Deus é a Justi­
ça. 

PEDITÓRIOS 
Eu nã.o sei se nas Repartições 

do Estado se guat•dam as cat•tas 
q.ue a gente pat•a ali esc1•eve. Se 
sim, muito te1·ão dado que tala1• 
e até pode acontecet• que venham 
·a taze1• história, com o an,da1• dos 
homens e dos tempos. E' que uma 
ob1•a 01•iginal tem exp1·essão 01•igi­
nal Isto vem pa1•a dizet•, q.ue nos 
p1•incipios ia nossa Obra e 
adivinhando-se tá o, seu volume, 
nós fomos pe1•guntados de Lisboa 
com que t•eceitas conta vamos pat•a 
a mante1• e aonde é, que as ia mos 
busca1•. Pulpitos e palcos, disse. E 
assim tem sido . 

Na ig1•eta do Ca1•mo, à missa 
das onze e meia, passou de dois 
contos; ao meio dia, na dos Ca1•me­
litas, foi além dos q.uatro. Não 
taltat•am as notas de mil e o 
acto he1•oico de Mulhens que 
tfram b1•incos das 01·elhas e aneis 
dos dedos! A seg.ui1• -foi na ig1•eta 
da Lapa, que andou pot' sete con­
tos e meio, às missas das on:;(.e e 
do meio dia, sem contat• {.aias. 
& ta co1•1•espondência aos nossos 
apelos, pt•oceà.e dos militantes. E' 
do seio dos q.ue sabem doutrina e 
conhecem a vida de Jesus. Mas há 
outt•os q.ue não. Com lágt•imas o 
digo; nas missas altas, em todas 
as igt•etas aonde peço, há os Vis­
tosos, d fria melhor, as Vistosas 
que se abon •ecem ... 1 Não gostam 
de ouvit• falat• no Pafrimónio dos 
Pobt•es! .. Pa1•ece-lhes mal Com lá-
gl'imas o digo! · 

vontade condições de vida fami· 
liar. Outra vez o Dr. Zéquinhas. 
Do b sp. lho da Moda, mundos e 
fundos. Mais 20$. Mais roupas de 
Gondom a.r. Mais ditas de ou tros 
lugares. Mais '500$ do Porto. Mais 
da Graça Ramos de Ovar. tudo 
quanto vem na carta. Mais 73$ da 
Caixa dos Metalurgicos. Mais 100$ 
doutro organismo, referente ao · 
mês de Fevereiro. Mais de Vila 
de Rei 100$. E mais nada . 

- - -- - --· . ----~ -
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•De (PELAS CASAS.Do GAIATO) 
. Mais o .mestre d'obras que me ffilRºHDH tln~a p~dido se eu lhe podia ar- n DO CORVO ~~~~ cjf aJ~i 
r~nJar crnco contos à conta e eu que.ª entrega das duas casas do Patri: 
disse·lhe que ia ver, e nisto ~hegá mómo dos Pubres, st:ría no segundo do­
uma ca t d Al D mrngo da Quare::.~a, pois já toram en-r a o to ouro a reco- t~egues às 1espectivas pobres, que anun-
mendar q_ue fosse eu à estação de ciamos, e qut ~ào, a tia Carvalha, e a 
Cête

1 
ao combóio das tantas, que pobre que morava na E,tação numa bar· 

numa carruagem de segunda ia rac!l de tábuas, e que era uma família 
uma senhora com o braço de fora muito numerosa, constituida po1:homem, mulher e nove filhos. No me~mo domin· 
e.na ponta uma carta e dentro go o Sr. ~adre Horácio celebiou a mis­
cmco contos para ajuda de uma ::.a paroquial por ausência do pároco des­
casa. ta fre~uc:sia,_ e di•se algum~s palavras a 

Naquele tempo Jesus mandou respeito da rnauguração. A tarde toda p .rl f a gente da freguesia estava presente 
a e.>&ro que osse ao ventre de para entregarem também as casas por~ 
um peixe e tirasse de lá o dinhei- que elas não pertencem só a nó5 mas 
ro necessário para o imposto a 
César ... Eis! 

Com isto se abre hoje a· procis­
são . A seguir, vai alguém com 
uma pedra ~e mil escudos, muito 
bem escondidos. O envelcpe é de 
um hotel de Cal.delas. O carimbo 
é de Coimbra. Mas quem dá não 
é duma terra nem doutra. Tudo 
muito escondidinho. sim, - mas o 
rabo ficou de fora. Eu sei quem é. 
C?aves le.va uma telha de 50$. 
Lisboa vai com duas, 100$. Mais 
uma dita de 20$. Cá vão nova· 
mente Minucha, Gracita e Zeszto 
com uma outx a. Grandes festei­
ros, estes trê3 I O Porto enfileira 
com 50$. Ao lado, vai a bandei· 
ra Uma Casa para todos, com 
20$ Logo ao pé, vê-se Um casal 
com 640$ para as lindas cas'inhas 
dos pobres, sendo 140$ do primei· 
ro aumento de soldo. Arranhada 
do Vouga vai com 70$: são de 
Uma mãe reconhecida. De 4 ir· 
mãos, deixado no L'lr do Porto. 
Mais do Porto, 50$. A mesma ci· 
dade com um prego de 20$. E 
50$. Espinho ltva o mesmo. Ou­
tra vez o Porto com 150$. Alcoba­
ça leva uma telha de 50$. Mais 
uma do Porto, 20$ . Cantanhêde 
vai aqui com 100$ Esposende fa. 
la com metade. Lisb,a, outro tan· 
to. Agoraafastem.seumnada e dei· 
xem passar esta que assina Uma 
portuense. 

«Há muito que estas moedas 
vos estão destinadas. Hoie, enfim, 
é a oçasião , 

Peça a Deus para que me seja 
concedida a graça de eu não mor­
rer sem conseguir deixar duas 
casinhas. Pois tenho duas , filhas 
e é a minha maior ambição. Tra· 
balho imenso, mais do que as mi· 
nhas forças o permitem mas quero 
auxiliar meu marido para reahzar 
o nosso sonho. Um teto para cada 
filha. 

Reze, pois1 pelo meu sof\ho. 
Empregue esse dinheiro na 

construção das casinhH dos infe· 
lizes. 

Uma portuense• 

É uma Mulher ~asada que pro­
cura auxiliar o selr marido. Para 
quê? Deixar uma casa a cada fi· 
lha! Para tanto, trabalha mais do 
que pode. - e não se queixa nem 
se enfadai Um senhor vai com se­
los fiscais no valor de 330$. Outra 
arrumadela por favor. Não é nada. 
Não estejam a olhar para trás que 
isso é feio; vamos ~uma procissão. 
É um senhor de Agueda que vai 
com doze contos. 

Outra telha d~ 150$. Ao pé, 
metade para uma pedra. Assim 
sim. Só telhas não. Não vamos 
fazer casas só de telhas! Vai ago­
ra um sacerdote com 100$; é de 
Lisboa. 

Outra vez Lisboa com telha.; , 
parafusos e pregos -50$ O Al· 
garve também. A Maria"da Beira 
que se propos pedir uma casa es· 
te ano

1 
vai hoje com à primeira 

Eis a capela e um a1• da Ca­
sa do Gaiato de M4J•anda, onde 
a O b1•a da Rua nasceu, em 7 de 
Janefro do ano de 1940. 

sim a todos os benfeitores que contri· 
buem para o Patrin.ónio dos Pobres. 
O~al seri.a a . alegria dest~ s famílias? 
Nmguém imagina, pois que viviam num 
bar!acào e agora num palácio, como 
mui ta gente lhe chamava naquele dia 1 Mas 
que é isto? Mudar de um barracão oara 
u~ palácio sem dar um tostão? Naquele 
dia os pobres não cabiam em si de con­
tentes. Tanto como os pobres a"torreram 
a dar alguma coisa das suas pcsses. Res· 
ta-nps agora acabar de construir a ter­
ceira da ~érie das três. Estão constante· 
mente os pobres a pedir·nos roupas 
tanto de vestuário como de cama mas 
como estamos em déficit resolvemos 
pedir aos nossos queridos leitores que 
nll;o esqueç11m os poJ?res. E<pero que os 
leitores d~ Famoso leiam e meditem este 
nosso artigo, e que tenham um bocadi­
nho mais de ternura para com os nossos 
pobres. 

· Começamos com a lavoura na nossa 
quinta e principiamos a semear batatas. 
E~peramos que E'.Ste ano a no~sa quinta 
se1a mats produtiva que os anos anterio­
res. 

Venho lembrar um pedido de há tem­
pos, e se vos venho massar desde já pe· 
ç.o .desculp,, mas m11s não podemos te· 
sisttr à tentação da b ')la. Pfdimos nnm 
dos númeroc; do famoso uma bola de 
couro e ainda não houve Quem nos ofe­
recesse a dita bola e venho renovar o 
pedido, que anciosamente esperamos. 

CARLOS MANUEL TRINDADE 

P"O DE SOUS' o nosso ~rupo reser. 
A\. A vista de futebol jogou 

no dia 16 com o Grupo da Capela. O de-
< safio de~orreu nu-na mbiente a~radá vel. 

Pena foi que a chuva viesse interrom­
per, ou melhor fazer baixar o nível téc. 

pedra, - mil escudos. Estamos no 
fim de Março; tempo e marés 1 não 
esperam! 

Ora tend'l a gente ficado a 
quinzena passada em 847 contos, 
segue-se que com a pancada d ' hoje 
ficamos em 82f> deles. Quer dizer; 
faz agora um ano que puzemos a 
procissão n~ rua com o pedido de 
mil e duzentos contos para ct>m 
casa!' . Ninguém se assustou Es· 
tão 21 delas ocupadas. Estão 4 
delas em alicerces. Mais em vias 
disso, e vamos prás cem! 

nic.o das jogadas vistosas--que então se 
faziam. 

Sendo a nossa equipe a melhor no 
t~rrei:io, nem por ic;so foi feliz. A victó· 
na foi ~e 2·1 a nosso favor, mas poderia 
ser mais ampla se a sorte não nos fosi:.e 
adversa. · 
. Num dos _últimos números do no.;so 
1ornal, o Pai Américo pediu uma bici­
cleta pe.quena para os refeitoreiros. Pas· 
s~dos dias responde o Porto a dizer que 
sim. S~mpre o Poxtol Nos primeiros dias 
a notícia correu a aldeia e todos ancia· 
vam a v_inda da bicicleta: Ela chegou, e 
Pap:igaio qu~ actualme.ate é o refeito­
rei~o qos ma1ore~ começou a fazer tx­
penê!'lcias ... «É muito boa• diz ele. O Ber­
nardino, e o Manel do Embrulho vão 
a prender a andar, e depois é que vã.o 
ser elas ... Por agbra o Papagaio é quem 
sabe e é quem manda. 

MANUEL PINTO 

TOJAl Tem estado aqui na nossa casa 
a _passar uns dias o Carlos AI· 

berto Frt:itas, que embarcou para An· 
gola, no dia 7. 

Ele foi um dos fundadores desta casa 
e foi também fundador da casa de Paço 
de Sousa. É o primeiro gaiato a ir para 
Ango!a. Todos nós lhe desejamos uma 
boa viagem e que seja mui~o feliz. Esta­
mos esp~rançados que ele se porte bem 
para abrn: as portas a muitos que estão 
por aí a1;1Ctosos de embarcar com o mes· 
mo destino. 

A nossa Conferencia vai ter uma das 
suas maiores .llegrias, por poder dar a 
um dos pobres a primeira casa. A casa 
é s.eme!hante às de Paço de Sousa. É 
mmto airosa, e tem quatro divisõe~: uma 
sala. um quarto, uma cozinha e casa de 
banho •. No quarto fica uma cama com as 
respe~tivas ro~pas, uma arca, e um la­
vatório, a cozinha tem chammé e um 
armário. A cozinha não tem forno como 
as de Paço de Souii;·porque aqui nin· 
guém coze boroa. A 1'5.1'eira é também di· 
ferente porque aqui ninguém gasta le· 
nha, porque não há árvores. Tudo cozi· 
nhB: co~ fogões de petróleo. A casa é 
m, u1to hnda, e todos os que passam a co· 
biçam. 

No dia nove estará em exposição pa­
ra toda a gente ver. Esperamos que o 
Senhor Padre Américo venha cá no dia 
11 entregar a chave à nosrn pobre 

A segunda casa já tem oc; cabancos 
abertos. Ficará aqui perto, a dois passos 
dos nossos portõi;s, em terreno que era 
nosso. O outro foi ofero>cido pela Câma­
ra de Loures. 

CARLOS ALBERTO LOPES 

~()f;iciaó da e<Yflltfel'êflltcia 
da fllt<Yór5a e:Aldeia 

O déficit aumenta 1 C .,mo em 
cada dia cresce, vimo·nos forçados 
a reduzi-lo doutra maneira bem 
dolorosa mas inevitávd-'cortar 
às esmolas semanais e medicamen· 
tos! Os senhores querem sabe" 
em que altura ele se encontra? 
Eu digo- três mil escudos! Quem 
há ai quê o queira baixar? Se al­
guém, levante o braço e diga sim. 

Três continhos de reis! Dantes 
havia um senhor ou senhora, don~ 
de não sabemos, que lá de vez 
emquando repartia aos mil escu· 
dos pelos pobres da nossa confe­
rencia . Quem sabe se ' esse tal 
senhor ou. senhora não ql!lererá 
presentear.nos com alguma nota? 
Quem sabe? Como ficaríamos 
contentes e exultariam os Pobres! 
Porém, enquanto se 01antbler o 
estado deficitário- tristeza, desr ­
lação , queixumes e o ma;s que 
veremos em ca a dos que socor­
remos! .. 

Durante estes quinze dias abei· 
raram.se os seguintes red tores 
do déficit: 

De Coimbra 20$. Do Porto 
10$ Figueira da Foz. para os po­
bres da Conjerencia 20$ . Mais do 
Porto 30$. De Algure1' .. m no· 
"'le de Angela Lobão 37$. Um 
Sr. Dr. de Ar~oncilhe manda vin­
te escudos. Lisboa apenas com 
20$1 O Sr. Moutinho de Cabeci· 
ras de Ba'>to volta com 30$. E a 
terminar, para os Pob1es da Con· 

A venda do jornal 
em Viana do Castelo 

Agora fala um gaiato que faz 
venda. e~ Viana. Que é o Hélio. 

Na qumzena pas:;ada fiz anos. 
• JE. os senhores querem saber quan­

tos?-
Foram 15 anos. Muitos dos 

meus fregueses queriam·me dar 
p_rendas. Mas como alguns não 
t1 ve~sem .vagar, diziam-me p;ira a 
outra qumzena. Também em Lis­
boa tenho uma senhora muito 
minha amiga que é a senhora 
Odete Piedade da Silv:! Resende. 
Já me. mandou a colecção toda do 
Sporting. E agora quando fiz anos 
mandou-::ne 20$00 para o que eu 
entendesse. Ora eu agradeço este 
grande favor. 

Os senhores querem saber uma 
aposta que eu fiz com um Benfi· 
quista há duas- quinzenas? Foi as-
sim: -

Se o Benfi~a ~erdesse o senhor 
comprava.me tOO• jornais. Se o 
Sporting perdesse ele não me que­
ria nada. 
. Chegou a q.uinzena em que eu 
ia vender o Gaia·to. Cheguei a Cél­
s~ dele. Não m.e disse nada; ime· 
d1atamente foi à sua carteira e 
tirou dela 100 escudos e deu·mos 
para a minha mão. Depois disto 
tudo feito, disse.me. Sim senhor 
tu tens muita fé no teu Sporting. 
Eu quando vou vender o Gaiato 
ao Porto levo o meu querido 
emblema do Sporting. Não é de 
pedras de ouro mas significa que 
é do Sporting!' 

Muitos dos senhores dizem; eu 
não te com pro o Gaiato porque tu 
és Sportinguist;ll' .. 

Cada um tem a sua opinião. 
Houve um senhor no Porto que me 
fez uma pergunta. 

Perguntou.me se na Casa do 
Gaiato havia mais Sportinguistas 
ou Portistas. Ora eu digo: na Ca­
sa do Gaiato há mais Sportinguis­
tas. 

Os vicentinos de Viana andam 
muito entusiasmados com as casas 
para os pobres. O senhor Padre 
Constantino é que é o guia deles. 
Nós gaiatos parece que andamos 
a estorvar com a venda do Gaiato 
dis ;e eu para des. E eles disseram· 
·me: as esmolas chegam para to· 
dos; isto é tudo para o mtsmo. 
Nós que andavamos a vender o 
Gaiato vimo·nos um bocado atra­
palhados Mas nurica desanima­
-mos, andavamos sempre para a 
frente. E vendemo-los bem; aca­
bamos às 2 hora" da tarde. Depois 
fomo!: comer. Dormimos e come· 
mos em casa do senhor Carvalho, 
um dos grandes amigos da nossa 
Obra. 

Agora os de Viana andam a ver 
se a gente lá vai para 5 ou 12 de 
Maio fazer um . grande espectácu· 
lo. Vamos a ver. 

O senhor Padre Constantino e 
o senhor Padre Melo pregavam 
nas igrejas e nos cinemas, para 
que todos os cristãos dessem a 
sua esmola. Os senhores vejam 
com que vontade os de Viana 
andam! Até Doutores pediam com 
umas saquinhasl Todos davam a 
sua pequena esmola. Oxalá que 
por todo o nosso p1is se encontre 
esta b 1a vontade de fazer casas 
para os pobres. 

E com · todas estas palavras 
termino esta crónica. 

Hélio 

jerencia, em agradecimento de 
uma graça obtida por intermédio 
do Sr. P . e Crus 50$. 

E é tudo. Para o oróximo nú· 
mero vamos a ver. Deus provi­
denciará; Ele é Omnipotente. 

Júlio Jlenàes 
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